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Resumo 

Os contaminantes emergentes podem ser um problema de saúde pública, no geral, e, em 

particular, na atividade agrícola continuada, especialmente se forem utilizadas grandes quantidades 

de lamas de depuração, sem tratamento, como produto de fertilização dos solos. Estas lamas 

contêm químicos sintéticos que não se encontram regulamentados e dos quais não se conhecem 

os impactes negativos nos ecossistemas e no Homem. 

Os elementos nocivos que fazem parte destas lamas e que constam da legislação portuguesa são 

os metais pesados, alguns compostos orgânicos e as dioxinas [1]. Porém, os elementos nocivos na 

prática agrícola provêm, igualmente, da aplicação nos solos, de forma exagerada e cumulativa, de 

produtos fitossanitários para controlo de pragas, assim como de produtos aceleradores do 

crescimento sintetizados - fertilizantes comerciais. Os elementos comuns a todas estas aplicações 

de compostos são os metais pesados. 

Ao contrário do que passa com os contaminantes emergentes, em que pode existir dificuldade, no 

conhecimento atual, em estabelecer formas de tratamento simples para evitar a sua 

biodisponibilidade e transporte, para os metais pesados diversas soluções podem ser realizadas de 

forma fazível para evitar que eles se tornem uma ameaça para o Homem por acumulação nos 

ecossistemas e subsequentemente através da cadeia alimentar. No entanto, vários cuidados 

intrínsecos às soluções apresentadas para os metais pesados poderão ser, de diversas formas, 

uma maneira de minimizar a disponibilidade e o transporte de muitas substâncias emergentes. 
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